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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: o estudo tem como objetivo 
conhecer o perfil epidemiológico de gestantes 
de alto risco atendidas na atenção secundária. 
Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, 
com abordagem quantitativa, desenvolvido na 
Policlínica João Pereira dos Santos, unidade 
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de referência em atenção secundária, no município de Barbalha - CE. A amostra foi 
composta por 53 gestantes de alto risco. A coleta de dados ocorreu nos meses de 
fevereiro a março de 2018, sendo esta realizada de segunda à sexta-feira, no período 
da tarde, das 13h00 às 17h00, para qual se utilizou o formulário como instrumento de 
coleta. De acordo com os resultados obtidos, em relação ao perfil sociodemográfico e 
econômico, verificou-se que 49,1% estavam na faixa etária compreendida entre 26 a 
35 anos, 75,4% eram pardas, 39,7% possuíam o ensino médio completo, 53% eram 
casadas e 55% ganhavam menos que um salário mínimo. Quanto aos riscos que 
acometem as mulheres na gestação de alto risco, no que se refere aos antecedentes 
pessoais e familiares foi notório a hipertensão arterial sistêmica. Referente à paridade 
75,4% gestantes eram multíparas e 24,6% eram primíparas. Em relação às doenças 
associadas à gestação, ficou evidenciada também a hipertensão arterial sistêmica. 
Nesse sentido, faz-se necessário que o profissional enfermeiro realize a assistência de 
forma efetiva, bem como orientar as gestantes acerca dos riscos que podem acometê-
la durante o período gestacional, e diante destes achados ter uma maior atenção 
quanto as patologias mais evidentes neste período.
PALAVRAS-CHAVE: Perfil de Saúde. Gravidez de Alto Risco. Atenção Secundária à 
Saúde.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF HIGH RISK  OF PREGNANTS ATTENDED IN 
SECONDARY HEALTH CARE

ABSTRACT: the objective of this study is to know the epidemiological profile of high-
risk pregnant women attending secondary care. This is a descriptive, exploratory study 
with a quantitative approach, developed at the Policlinica João Pereira dos Santos, 
a reference unit in secondary care, in the city of Barbalha - CE. The sample was 
composed by 53 high-risk pregnant women. Data collection took place from February 
to March 2018, from Monday to Friday, in the afternoon, from 1:00 p.m. to 5:00 p.m., 
for which the form was used as a collection tool. According to the results obtained, 
in relation to the socio-demographic and economic profile, it was verified that 49.1% 
were in the age range between 26 and 35 years old, 75.4% were brown, 39.7% had 
completed high school , 53% were married and 55% earned less than one minimum 
wage. As for the risks that affect women in high-risk pregnancy, with regard to personal 
and family history, systemic hypertension was notorious. Relative to parity, 75.4% 
were multiparous and 24.6% were primiparous. In relation to diseases associated 
with pregnancy, systemic arterial hypertension was also evidenced. In this sense, it 
is necessary that the professional nurse perform the care effectively, as well as guide 
the pregnant women about the risks that may occur during the gestational period, and 
in view of these findings have a better attention about the pathologies more evident in 
this period.
KEYWORDS: Health Profile. High Risk Pregnancy. Secondary Health Care.
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1 |  INTRODUÇÃO

A gestação é uma fase da vida da mulher na qual ocorrem diversas transformações 
físicas, psíquicas e sociais, que se dão na maioria dos casos, sem fatores que possam 
causar complicações. No entanto, há uma porção de gestantes, que em detrimento de 
algumas patologias, padecem com alguns problemas e/ou os desenvolvem durante o 
período gestacional (SANTOS, CAMPOS, DUARTE, 2013).

Gestação de alto risco é aquela que afeta a vida e/ou saúde da mãe e, por 
conseguinte do feto, trazendo para estes diversas complicações, podendo direcionar 
ainda ao óbito materno e infantil. No entanto, a possibilidade de uma gestante chegar 
ao óbito, por conta dessas complicações, pode ser intervinda antes mesmo da 
gestação (VERSIANI, FERNANDES, 2012).

Atualmente, a saúde materna é foco de grande atenção nas redes de atenção 
à saúde pública, tornando-se, consideravelmente, um parâmetro de evolução na 
atualidade, tendo como alvo a redução da mortalidade materna. Com o intuito de 
reduzir a mortalidade materna, um dos passos a serem dados é buscar conhecer as 
causas de morte, haja vista a possibilidade de obter uma melhor compreensão acerca 
dos fatores que levam aos maus resultados obstétricos (TRONCON et al., 2013).

Conforme dados estatísticos acerca da mortalidade infantil, anualmente ocorrem 
em torno de 7,6 milhões de mortes perinatais, sendo que 98% destas são nos países 
subdesenvolvidos. Nesse contexto, as regiões nas quais é escasso um atendimento 
qualitativo de saúde e, atenção ao pré-natal, é notório o aumento de inúmeras 
complicações que podem direcionar ao óbito materno e infantil (ANJOS et al., 2014).

É relevante deixar em alerta que uma gestação que está transcorrendo bem, 
pode tornar-se de risco a qualquer momento no decorrer de seu curso ou durante o 
trabalho de parto (BRASIL, 2012).

Como artifício para a implementação de uma rede de cuidados materno-
infantil, o Ministério da Saúde (MS), no ano de 2011, colocou em prática a Rede 
Cegonha (RC), com o intuito de assegurar às mulheres quanto ao seu planejamento 
reprodutivo, atenção humanizada e qualitativa à gestação, ao parto e ao puerpério, 
bem como garantir aos infantes o direito ao nascimento seguro e ao crescimento e 
desenvolvimento saudável (BRASIL, 2011).

Diante desse contexto, surgiram algumas indagações sobre a temática 
abordada: Qual o perfil sociodemográfico e clínico-obstétrico das participantes do 
estudo? Quais os fatores de risco associados à gestação? Quais as intercorrências 
clínicas observadas durante a gestação?

2 |  OBJETIVO

Conhecer o perfil epidemiológico de gestantes de alto risco atendidas na atenção 
secundária.
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3 |  MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de cunho exploratório, com abordagem 
quantitativa, realizada em uma Policlínica Regional, considerada unidade de atenção 
secundária à saúde, em Barbalha, Ceará, Brasil. 

A população do estudo foi composta por 53 gestantes de alto risco atendidas na 
atenção secundária durante o período de coleta dos dados. Os critérios de inclusão 
foram: mulheres de gestação de alto risco atendidas na unidade de saúde, que 
estiveram presentes durante a coleta de dados e aceitaram de modo espontâneo 
participar da pesquisa. Os critérios de exclusão foram: mulheres de gestação de alto 
risco, atendidas na atenção secundária supracitada, que não estiveram presentes 
durante a coleta de dados. 

O instrumento utilizado para obtenção dos dados foi um roteiro de formulário, 
o qual contribuiu para uma melhor análise das informações, contendo questões 
inerentes ao objetivo proposto para a referida pesquisa. A coleta de dados foi realizada 
entre os meses de fevereiro a março de 2018, de segunda a sexta feira, no período 
vespertino, das 13h00 às 17h00.

Os dados foram tabulados através do programa Microsoft Excel® 2013, e, 
posteriormente, analisados quantitativamente através de métodos estatísticos 
descritivos. Os resultados da análise foram expostos através de tabelas e gráficos. 
Conseguinte, a formulação das tabelas e gráficos prosseguiu-se com a discussão dos 
resultados a luz da literatura pertinente.

Ressalta-se em tempo, que a pesquisa obedeceu aos aspectos éticos e legais 
estabelecidos pela Resolução Nº 466/12 e 510/16, do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), que regulamenta as normas e diretrizes de pesquisas em seres humanos 
(BRASIL, 2012; BRASIL, 2016), sendo a mesma aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário Doutor Leão Sampaio – UNILEÃO, com o CAAE: 
83757318.4.0000.5048, e o parecer consubstanciado de n°: 2.580.884.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir dos resultados obtidos quantitativamente neste estudo, tais como: os 
dados sociodemográficos e econômicos dos participantes, e questões norteadoras 
da pesquisa, tornou-se possível conhecer o perfil epidemiológico de gestantes de alto 
risco atendidas na atenção secundária.

As mesmas foram questionadas quanto à procedência, idade, raça, nível 
de escolaridade, estado civil, renda familiar, paridade, antecedentes pessoais, 
antecedentes familiares e queixa principal da gestante, como demonstrados a seguir 
(Tabela 1).
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Variável N %
PROCEDÊNCIA
Juazeiro do Norte 39 73,6

Barbalha 07 13,2
Missão Velha 03 5,66

Caririaçu 04 7,54
IDADE

15 ˽ 25 anos 15 28,3
26 ˽ 35 anos 26 49,05

Acima de 36 anos 12 22,65
RAÇA
Branca 09 17,0
Negra 04 7,5
Parda 40 75,5

NÍVEL DE ESCOLARIDADE
Analfabeta 02 3,8

Ensino Fundamental Incom-
pleto 12 22,6

Ensino Médio Incompleto 07 15,1
Superior Incompleto 01 1,9

Ensino  Fundamental Com-
pleto 06 11,3

Ensino Médio Completo 22 39,7
Superior Completo 03 5,6

ESTADO CIVIL
Solteira 17 32,0
Casada 28 53,0

Divorciada 03 5,5
União Estável 04 7,6

Viúva 01 1,9
RENDA FAMILIAR

Menos de 01 salário mínimo 29 55,0
01 salário mínimo 18 34,0

Mais que 01 salário mínimo 06 11,0
Total 53 100

Tabela 1 – Distribuição das participantes de acordo com o perfil sociodemográfico e econômico, 
em uma unidade de atenção secundária à saúde, Barbalha, Ceará. Brasil. 2018.

Fonte: Pesquisa Direta, 2018.

Os dados da tabela acima revelam que em relação à procedência 39 mulheres 
(73,6%) são oriundas do município de Juazeiro do Norte, e 07 (13,2%) do município 
de Barbalha, onde está localizada unidade de saúde, referência em atendimento às 
mulheres gestantes de alto risco.

Quanto à faixa etária das participantes, observou-se uma maior incidência em 
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mulheres com idade entre 26 e 35 anos, sendo 26 participantes (49,05%).
Evidenciou-se a partir da análise da amostra do estudo, um quantitativo 

expressivo de gestações de alto risco em mulheres pardas, 40 participantes (75,5%), 
seguida de gestas de etnia branca, 09 entrevistadas (17%). Perante o nível de 
escolaridade, vislumbrou-se que 22 participantes (39,7%) da amostra total detinham 
o ensino médio completo, sendo que apenas 12 mulheres (22,6%) relataram não ter 
concluído o ensino fundamental.

Quanto ao estado civil foi perceptível uma maior prevalência de riscos 
gestacionais em mulheres casadas, 28 participantes (53%) ao passo que apenas 17 
entrevistadas (32%) referiram ser solteiras.

Diante da renda mensal familiar, foi visível uma maior expressão de mulheres 
com renda menor que um salário mínimo, 29 participantes, ou seja, mais da metade 
da amostra (55%).

No que tange aos antecedentes pessoais e familiares, observa-se a premissa 
de que estes são fatores que a gestante leva consigo durante a gravidez, e que 
diante disso, algumas padecem com complicações advindas dessa linha que une seu 
passado obstétrico ao familiar.

Gráfi co 1 - Distribuição das participantes segundo antecedentes pessoais e familiares, em uma 
unidade de atenção secundária à saúde, Barbalha, Ceará, Brasil, 2018.

Fonte: Pesquisa direta, 2018.

Ao verifi car os antecedentes pessoais das gestantes, expressos no gráfi co 1, 
percebeu-se que o mais predominante é o quadro de Hipertensão Arterial Sistêmica 
(HAS), com 11 casos (20,7%). 

O alto número de gestações e partos pode ser considerado um fator de risco 
para morte materna, no entanto, há contradições quanto à paridade. Já existem 
considerações de que o baixo número de gestações possibilita maiores riscos, 
contudo, também existem outros fatores que podem remeter a riscos gestacionais, 
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tais como hereditariedade, HAS, Diabetes Mellitus (DM), doenças infectocontagiosas, 
doenças crônicas, obesidade e idade materna, e outros.

Gráfi co 2 – Distribuição das participantes quanto à paridade, em uma unidade de atenção 
secundária à saúde, Barbalha, Ceará. Brasil. 2018.

Fonte: Pesquisa direta, 2018.

Ao observar o gráfi co 2, quanto à paridade das gestantes de alto risco, foi 
perceptível um comparativo entre as mulheres que estavam na primeira gestação, 
representadas por 13 participantes (24,5%), e com aquelas que tiveram mais de um 
episódio gestacional, totalizando 40 entrevistadas (75,5%).

Por se tratar de um fenômeno fi siológico, a gestação é uma fase da vida da 
mulher na qual podem fl orescer algumas complicações, tornando-se desfavorável, 
tanto para ela como para o feto, designando o quadro de gestação de alto risco. São 
inúmeras as complicações que podem ocorrer antes e durante a gravidez, dentre as 
quais podemos citar: placenta prévia, oligodrâmnio, polidrâmnio, má formação fetal, 
prenhez ectópica e outros.

Gráfi co 3 – Distribuição das participantes de acordo com as doenças associadas à gestação de 
alto risco, em uma unidade de atenção secundária à saúde, Barbalha, Ceará. Brasil. 2018.

Fonte: Pesquisa direta, 2018.

Os resultados acima evidenciaram que a doença mais prevalente na gestação é a 
HAS, com 10 (18,8%) gestantes acometidas, sendo a DM a segunda mais prevalente, 
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com um total de 09 (16,9%) participantes (Gráfico 3).
Em estudos nacionais tem-se evidenciado a existência de falhas na assistência 

pré-natal, no qual uma delas é a dificuldade no acesso às consultas e procedimentos, 
sendo que, a maioria é inadequada, o que afeta a qualidade de vida. Com isso, há 
uma deficiência no vínculo entre os serviços de pré-natal e o parto, fazendo com 
que essas gestantes peregrinem em busca de vagas para internação, resultando em 
riscos à saúde dela e do feto, e/ou recém-nascido (VIELLAS et al., 2014).

Os dados obtidos no estudo corroboram para avaliar as situações de 
vulnerabilidades relacionadas com a dificuldade de acesso à assistência de saúde, 
na qual as gestantes de alto risco não conseguem ser inseridas pela rede de saúde 
próxima de sua residência. Neste caso, muitas gestantes ainda têm dificuldade de 
serem atendidas em seus municípios, pelo fato de não terem um atendimento para os 
riscos que abrangem a gestação, tendo que peregrinar para outros locais para serem 
atendidas.

O predomínio de gestantes na faixa etária entre 26 e 35 anos, atingindo um 
percentual de 49,05% da população estudada, divergiu dos dados obtidos em um 
estudo realizado com as mulheres residentes em camadas populares da cidade de 
Recife, Pernambuco, Brasil, no ano de 2014, em que as mães mais jovens, com 
idade igual ou inferior a 15 anos, são as que apresentam maiores riscos na gestação 
(ROBLES, 2014).

Ao passo que, um estudo realizado em um município do noroeste paranaense, 
acerca dos fatores de risco associados à gestação de alto risco, evidenciou uma 
maior prevalência de gestantes com idade entre 20 e 34 anos, que se alinhavam 
no quadro das que mais apresentam riscos (MELO et al., 2016). Dados estes que 
corroboram com os resultados obtidos nesta pesquisa. 

A idade materna é um fator que colabora bastante com riscos na gestação. O 
Ministério da Saúde enfatiza que gestantes com idade igual ou superior a 35 anos são 
classificadas como tardia e/ou idade avançada, sendo mais propícias a desencadear 
complicações durante a gestação, que podem remeter a gestação ao quadro de alto 
risco (ALDRIGHI et al., 2016).

Em relação à raça, as gestantes que se declararam pardas, atingiram 75,5%, 
dado este que converge com a pesquisa realizada por Ferraz e Bordignon (2012), 
acerca da mortalidade materna no Brasil, a qual abona que as gestantes que mais 
são acometidas pelos riscos são as pardas.

Diante da raça das participantes da amostra, Silva et al. (2013) em um estudo 
realizado em uma maternidade do Hospital Universitário Antônio Pedro (HUAP), 
no município de Niterói, Rio de Janeiro – RJ, acerca da percepção de gestantes 
de alto risco frente ao processo de hospitalização, aponta que dentre as mulheres 
que atestam risco na gestação, as mais acometidas são as negras, o que pode ser 
justificado, comumente, pelas baixas condições sociodemográficas e econômicas.

A raça influencia muito, pois as mulheres pardas e negras representam um 
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número expressivo da população brasileira, e estas são as que mais se encontram 
em situações desfavoráveis, consequentemente, tendo um acesso mais limitado aos 
serviços de saúde, em especial a um pré-natal adequado e assistência ao parto.

Partindo para o nível de escolaridade, observou-se que 22 participantes do 
estudo (39,7%) possuem o ensino médio completo, divergindo do estudo realizado 
com as mulheres residentes em camadas populares da cidade de Recife, Pernambuco 
– Brasil, no ano de 2014, no qual se evidenciou que as mulheres com nível de 
escolaridade baixa apresentam maiores riscos na gestação pela menor capacidade 
de compreensão das informações (ROBLES, 2014). 

Quanto ao estado civil, verificou-se que 28 participantes (53%) são casadas, 
resultado este distinto dos encontrados em um estudo realizado no estado da Bahia, 
no ano de 2017, quanto da acessibilidade de mulheres com diagnóstico de gestação 
de alto risco, que demonstra um percentual de 41,7% de mulheres em união estável 
com episódios de risco gestacional (VITORIA, MOREIRA, 2017).

Uma parcela das mulheres vive independente de seus companheiros, enquanto 
outras dependem diretamente da ajuda dos mesmos, haja vista a necessidade de um 
apoio no tocante ao estado socioeconômico e afetivo. No entanto, muitas mulheres 
não têm como dividir esse momento com um companheiro, o que pode remetê-las a 
diversos riscos que afetam suas vidas e a do bebê.

No que tange à renda familiar, 29 participantes (55%) declararam ganhar menos 
que um salário mínimo, o que converge com os dados obtidos em um estudo de 
corte transversal, realizado a partir do banco de dados do ambulatório de pré-natal 
do Instituto Nacional da Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes 
Figueira, da Fundação Oswaldo Cruz (IFF/Fiocruz) acerca do perfil de risco reprodutivo 
de 3440 mulheres matriculadas em um serviço de pré-natal de alto risco, entre 2006 e 
2008, no qual os autores referem que as gestantes que declararam renda menor que 
um salário mínimo são as mais afetadas por quadros adversos na gestação (XAVIER 
et al., 2013). 

Quanto aos antecedentes pessoais e familiares, os dados apontam para um 
total de 11 participantes (20,7%) com quadro de HAS, resultado este que corrobora 
com um estudo descritivo e retrospectivo, realizado a partir de 250 prontuários, em 
uma maternidade de referência de alta complexidade de atendimento à saúde da 
mulher no estado do Piauí, o qual refere que uma das principais condições clínicas 
que acometem mulheres no período gestacional é a HAS, com o índice de 44,8%, 
seguido da DM, com 28,4% (AMORIM et al., 2017). 

Os antecedentes pessoais também são agravantes que podem acometer as 
gestações posteriormente, o que pode remeter a riscos para essas mulheres. Se em 
uma gestação prévia a gestante já tiver apresentado complicações, a mesma, em 
uma gestação vindoura, é encaminhada para uma assistência ao pré-natal de alto 
risco.

Nos antecedentes familiares, houve predomínio de 37 casos de hipertensão 
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arterial sistêmica. Dados obtidos a partir de uma pesquisa realizada com o intuito 
de conhecer a vivência da gestante com hipertensão arterial evidenciou que 14 
participantes de seu estudo apresentaram o mesmo quadro clínico (CARVALHO et 
al., 2014). Os antecedentes familiares podem acometer as gestantes pelo fato da 
hereditariedade que carregam consigo, e se destacam como agravantes a sua saúde, 
até mesmo, no seu período gestacional.

Nos achados da pesquisa foi possível observar que 40 gestantes de alto 
risco eram multíparas, dados estes que convergiram com um estudo realizado em 
duas maternidades públicas do estado do Ceará, com o objetivo de investigar os 
determinantes sociais, clínicos e obstétricos de gestantes de alto risco, segundo os 
fatores estabelecidos pelo Ministério da Saúde, tendo como prevalência um resultado 
de 64,7% das gestantes de risco como sendo multíparas (RODRIGUES et al., 2017).

A gestação pode favorecer o desenvolvimento de algumas doenças no organismo 
materno e a identificação destas ajuda a minimizar os riscos que acometem essas 
mulheres durante o período gestacional, visando melhorar a saúde da mãe e do filho.

A HAS prevalece como umas das principais causas de mortes materna, 
conquanto essa complicação vem diminuindo no decorrer dos anos. A causa dessa 
patologia na gestação é idiopática e ainda acomete cerca de 10 a 20% das gestantes, 
evidenciando-se pelo aumento da pressão arterial, que se exterioriza somente no 
período gravídico (KERBER, MELERE, 2017).

A manifestação da Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) amplia o risco de 
complicações clínicas tanto para mãe quanto para o feto. No Brasil, cerca de 45% das 
mulheres são portadoras de DMG e desenvolverão DM tipo 2 no período de 12 anos. 
No entanto, 10% das gestantes que desenvolvem DMG possuem anticorpos anti-
ilhotas, podendo expressar uma forma latente de DM tipo 1 (MARUICHI, AMADEI, 
ABEL, 2012).

5 |  CONCLUSÃO

Por meio desse estudo, observou-se que a gestação de alto risco ainda acomete 
muitas mulheres, sendo, para tanto, notório a necessidade de uma assistência mais 
equânime, voltada para a saúde materna.

Em relação aos resultados obtidos, constatou-se quanto ao perfil 
sociodemográfico e econômico das gestantes de alto risco, que estas são procedentes, 
principalmente, do município de Juazeiro do Norte – Ceará, se apresentaram 
predominantemente entre a faixa etária de 26 a 35 anos de idade, possuíam cor 
parda, casadas, com ensino médio completo e renda familiar menor que um salário 
mínimo.

No estudo foi verificado que o principal quadro clínico que acomete este público, 
decorrente de antecedentes pessoais e familiares, é a HAS. Bem como, em relação 
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às doenças associadas à gestação, ficou também evidenciado uma predominância 
do respectivo quadro de HAS, sendo a DM a segunda patologia mais prevalente na 
gestação.

Perante os resultados apresentados, quanto à paridade, percebeu-se que houve 
prevalência das mulheres multíparas.  

Diante desse fato, deve ser feito um direcionamento das equipes de saúde para 
formularem maneiras de estabilizar ou reverter esse cenário, visto que os profissionais 
de saúde devem estar atentos ao perfil da população adscrita em sua área, bem 
como seus determinantes e condicionantes de saúde. 

Nessa perspectiva, se faz necessária a realização de educação permanente 
para os profissionais de saúde, de modo que possam colaborar com ações que 
ajudem essas gestantes. Seguindo essas recomendações, a equipe de saúde poderá 
identificar os riscos gestacionais, tendo em seguida à tomada de decisão apropriada 
e de qualidade, garantindo um bem estar para as gestas.
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